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ETAPAS DO PROCESSO PRODUTIVO

Nascimento

Puberdade

Concepção

Gestação

Parto

Cobrição

Optimização de ritmos reprodutivos

• Antecipação da idade ao 1º parto

• Redução no intervalo entre parto-fecundação

• Maior frequência de partos

• Melhoria das taxas de fertilidade/prolificidade
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Conceito de eficiência reprodutiva

Onde actuar para melhorar índices de produtividade ?

Fertilidade aparente (%) = Ovelhas paridas
Ovelhas à cobrição

Prolificidade = Borregos nascidos 
Ovelhas paridas

Fecundidade (%) = Borregos nascidos

Ovelhas à cobrição
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TIPOS DE ANESTRO

� Gestação

� Sazonal

� Lactacional/postpartum

� Prépuberal

� Nutricional

Como podemos manipular estas situações?

Maneio alimentar e controlo da condição corporal

Variação no peso da 
ovelha ao longo do ciclo 
reprodutivo

Necessidades nutricionais da 
ovelha durante a gestação
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PONTUAÇÃO DA 
CONDIÇÃO 

CORPORAL EM 
PEQUENOS 

RUMINANTES

PONTUAÇÃO DA CONDIÇÃO 
CORPORAL EM PEQUENOS 

RUMINANTES

CC1 EMACIADA
PE ponteagudos e proeminantes
M. lombo superficial sem cobertura adiposa
PT finos e podem-se passar dedos ventral/
possível sentir entre cada PT

CC2 MAGRA
PE ponteagudos e proeminentes
M. lombo com pouca gordura mas cheio
PT finos e ligeiramente arredondados
possivel passar dedos ventralmente aos PT 

com um pouco de pressão
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CC3 MÉDIA
PE lisos e arredondados
sentem-se PE individuais com pressão
PT lisos e bem cobertos
necessária pressão forte para sentir ext.
M. lombo cheio com alguma cob. adiposa

CC4  GORDA
PE sentem-se com pressão em linha
PT não se sentem
M. lombo cheio com fina cobertura adiposa

CC5 OBESA
PE não se sentem
depressão entre gordura no local dos PE
PT não se detectam
M. lombo muito cheio com boa cob. adiposa

“Efeito macho” – Ovelhas em anestro, quando previamente isoladas do contacto com o 
macho por um período de tempo, respondem à introdução dos carneiros no rebanho 
exibido cios e ovulando com algum grau de sincronia. A proporção de ovelhas que 
responde ao estímulo do macho é variável e depende de vários factores tais como, a 

duração do período prévio de isolamento, a raça, a época do ano, o grau de actividade 
ovárica da ovelha no momento do contacto, o “ritmo reprodutivo” e as características 

do carneiro.
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O exame andrológico do carneiro

• Exame físico geral

• Exame físico do sistema reprodutor masculino

• Teste de libido / capacidade de serviço

• Avaliação seminal.

Controlo e Manipulação do Ciclo Éstrico

� Controlo Hormonal
Modificar a estação reprodutiva
Antecipar idade a 1º parto
Sincronizar grupos de cobrição/IAÛÛÛÛ Concentrar distribuição de parições
Induzir ���� nas taxas de ovulação

Induzindo luteólisis (Agentes luteolíticos): PGF2 aaaa

Atrasando estro e ovulação (Agentes progestagéneos)

Induzindo o cio e a ovulação (Gonadotropinas) 



31-03-2009

8

Diagnóstico de gestação

Exame de ultrasons em tempo 
real (ecografia): >25 dias 

(Rotina 40- 55 dias)

TIPOS DE ANESTRO

� Gestação

� Sazonal

� Lactacional/postpartum

� Prépuberal

� Nutricional
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Intervalo parto-fecundação ÛÛÛÛ Anestro pós-parto

• Época de parto

• Processo de involução uterina

• Grau de estimulação mamária

• Condição corporal ao parto 
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Post partumem ovelhas Merinas: Parição de Outono

Ovelhas em fraca condição corporal ao parto iniciam  uma nova 
gestação aproximadamente 10 dias depois do que as q ue estão em boa 

condição!
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Optimização de Sistemas de 
Maneio Reprodutivo

Sazonalidade reprodutiva

• Fêmea Û Épocas do ano caracterizada por ausência 
de ciclos éstricos regulares

• Macho Û Variação anual em características tais 
como líbido, diâmetro testicular e sémen
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Efeito macho: Ovelhas em anestro, quando previamente isoladas do 
contacto com o macho por um período de tempo, respo ndem à introdução 

dos carneiros no rebanho exibido cios e ovulando co m algum grau de 
sincronia

Ritmo de Cobrição – Período de Primavera  

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

100

Semanas de cobrição

%
 C

U
M

.

GRUPO CN GRUPO EM GRUPO ES



31-03-2009

12

Ritmo de Partos – Período de Outono
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Resultados da Produtividade em Função do Sistema 
de Maneio
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Períodos críticos no ciclo reprodutivo da fêmea

� Cobrição

1. Antes

2. Durante

3. Após 

� Gestação

1. Fase inicial

2. Fase final

� Parto

� Lactação

MANEIO ANTES DA COBRIÇÃO (45 A 60 DIAS)

� Refugo

1. Idade

2. Estado do úbere

3. Condição corporal

4. Falhas reprodutivas

5. Outros

� Suplementação (flushing)

- Quando?Durante a cobrição e 2 a 3 semanas antes e depois

- Como? Bom feno e alimento concentrado comercial ou cereal e/ou boa 
pastagem

Uma melhoria alimentar durante este período pode representar um aumento 
de 10-20% no número de borregos produzidos



31-03-2009

14

MANEIO ANTES DA COBRIÇÃO (CARNEIROS)

� Adquirir os carneiros no mínimo 45-60 dias antes da data prevista para dar 
início à cobrição

� Proceder ao exame dos carneiros 30-60 dias antes do início da cobrição 
atendendo aos seguintes pontos:

1. Exame físico:Condição corporal, aprumos e membros e outros defeitos

2. Exame do aparelho reprodutor: Pénis, prepúcio testículos e epidídimo

3. Exame do líbido: Observar a atitude do carneiro na presença de uma 
fêmea em cio

4. Exame do sémen: Volume, cheiro e cor, concentração e mobilidade 
(individual e massal)

PERÍODO DE COBRIÇÃO 

A opção por um determinado período de cobrição deve atender aos 
seguintes factores:

1. Variação anual do preço do borrego

2. Disponibilidades alimentares da exploração

3. Custos de produção

4. Objectivos da exploração

5. Condições climatéricas

6. Outros factores
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PERÍODO DE COBRIÇÃO 

Sistemas alternativos de cobrição

� Individual

� Grupo

� Inseminação artificial

Períodos alternativos de cobrição

� Primavera (2 meses) e Outono (2 meses)

� Da Primavera ao Outono (seis meses)

� Todo o ano

� Três partos em dois anos ( 8 meses entre partos)

� Cinco partos em três anos (STAR)

� Outros
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Efeito macho e + 
esponja

Cobrição (45-60 
dias)

Diag. Gest.

Cobrição e CC 
das gestantes

Parição

Parição

Desmame

Sistema de dois períodos de cobrição: 
Primavera e Verão

Desmame
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ANESTRO

•Gestação

•Sazonal

•Lactacional/postpartum

•Nutricional

STAR Ó System Cornell University

http://www.ansci.cornell.edu/sheep/management/breeding/star/howtostartSTAR.html

Rebanho dividido em três 
grupos:

1. Ovelhas prenhas, à cobrição 
e carneiros

2. Ovelhas paridas e/ou em 
lactação e borregos

3. Borregos em acabamento e 
de substituição

STAR Ó System Cornell University
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Ano dividido em cinco 
segmentos que representam 
1/5 do ano ou seja 73 dias

• 2/5 do ano (=146 dias) 
@duração da gestação 
da ovelha

• Cinco períodos de 
parição/ ano

• Ovelhas que falhem 1 
período de cobrição 
podem ainda parir três 
vezes em dois anos

STAR Ó System Cornell University

DURANTE A COBRIÇÃO

� Registar cobrições utilizando carneiros com 
arreios marcadores ou com a zona peitoral 
pintada. Mudar de côr cada 15 dias

� Manter o rebanho em cercas confinadas e 
relativamente planas

� Durante este período evitar manipulações do 
rebanho ou outras causas de stress

� Manter o nível alimentar elevado continuando-o 
durante as 2-3 semanas após o final do período 
de cobrição
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GESTAÇÃO 

� Primeiros 3-4 meses de gestação:

Altura menos crítica do período de gestação pelo que se podem 

utilizar alimentos mais grosseiro e pastagens mais pobres desde

que as ovelhas se mantenham em boa condição corporal

� Último terço da gestação:

- 70% do crescimento do feto ocorre durante as últimas seis

semanas da gestação

Durante as seis semanas antes da data prevista do parto deve-se:

- Avaliar a condição corporal de todas as ovelhas

- Separar em lotes de acordo com a condição corporal e a

proximidade do parto

Iniciar suplementação com concentrado, cereal e feno

GESTAÇÃO 

Um maneio adequado durante este período permite:

� Garantir que a ovelha mantenha a sua condição corporal 
não pondo em risco a sua sobrevivência

� Aumentar o peso dos borregos ao nascimento

� Incrementar a capacidade leiteira

� Estimular o instinto maternal das ovelhas

� Prevenir o risco de toxémia de gestação

� As ovelhas que estejam em boa condição corporal ao 
parto, após este, entram em cio mais cedo do que as que 
estejam em fraca condição corporal 
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PARIÇÃO

Durante este período e de forma a evitar a mortalidade peri-natal:

� Assegurar uma correcta assistência ao parto

� Quando necessário, colocar as ovelhas e borregos em boxes 
individuais para facilitar a aceitação do borrego pela ovelha

� Desinfectar o cordão umbilical com uma solução iodada a 7%

� Identificar o borrego/ovelha para facilitar a afilhação

� A partir dos 15 dias de idade proporcionar ao borrego acesso a 
bom feno e concentrado, água e sais minerais

� Proceder ao desmame dos borregos de acordo com os objectivos 
específicos de cada exploração

Importante! 
Aplica-se 
unicamente em 
ovelhas não 
gestantes!

Carneiro com marcadores � 4 dias depois 
PGF nas ovelhas não marcadas

A todas as ovelhas duas injecções de PGF 
separadas 11 dias e juntar carneiros

Utilização de prostaglandinas como método de sincro nização de cios em ovinos
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Programas Hormonais: Sincronização de cios e/ou 
Indução de cios

Sincronização e indução de cios em ovelhas em anestro

• Esponjas vaginais contendo 20 mg de acetato de
fluogestona (FGA) durante 12-14 dias
• Administração de eCG/PMSG no momento de retirada da
esponja e IA ou cobrição 55 horas depois

Sincronização de cios em cabras
• Inserção de esponjas contendo FGA no dia 0��� � Dia 9
administração de eCG/PMSG em simultâneo com
Cloprostenol (50mmmmg) ��� � Dia 11 remoção da esponja��� � Dia 13
IA ou cobrição natural

Maneio reprodutivo de ovinos em sistema extensivoManeio reprodutivo de ovinos em sistema extensivo

ETAPAS DO PROCESSO 
PRODUTIVO

Nascimento

Puberdade

Concepção

Gestação

Parto

Cobrição


